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FRATERNIDADE E EDUCAÇÃO 
'1 SeNiço da Vida e da Esperança· 

(Foto ao lado da CF/98) 
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• �PROGRAMAÇAO PASTORAL� 

5) Bênção das iniciativas; 
6) Apresentação do panõCF/98, com os desafios (fogos, bolas, etc ... ) 
7) Missa (cAnticos da CF/98) 

LANÇAMENTO 
OA CF /98 - DINÂMICA 

Ordanaçlo 
06 Frei Vrtal1no Praia 

1◄ Ir. Ana Clara Corino 
20 Pe. Claúdlo Leterme 
21 Oiic. Sebastião Pedro da Silva 
25 Pe.Antõnio Sheridan 

Oilmplca de Nova lguaçu 

3/03 • COn&elhode Pastoral, 09.00h, 
CENFOR 
OMl3 - ln leio do Curso de Teologia 
Pasloral, Semlnirlo Paulo VI 
10J03. conselho Presblterat 09·00h, 
CEPAL 
15/03. Retiro para os Ministros 
Quallflcadosdo Matrlmõnlo, 08:JOh, Casa 
de Oração 
1g,03 -Curso de Reclclagem para 
Presblteros, 09:00h, Semlntlrlo 

Saúde: 

Neste dia não haverá concenlraçao, iremos direto a Vila 01/mpica: 
1) Acolhida e apresentação dos regionais; 
2) Memona das campanhas anteriores, 
3) Apresentação da CF/98 (Pe. Marcus); ◄) lnieiativasda Diocese (com placas padronizadas): 
Pastoral: Missões (nUcieos) 

Catequeses 
Escola da Fé 
Teologia Pastoral 

Formaçlo: CUISO de Formação SOCial 
Alfabetização 
Pré Vestibular 

Pastorais Sociais: Creches 
Pastoral da Criança 
Meoore, 
Escolas Profissionalizantes 
Colégios 
Aimer1ação alternativa 
Saude alemativa 

Nascimento 
01 lr.Tereza de Maria Imaculada 
02 Ir.Maria Uari Mucia Mallann 

Ir.Maria Contarda Franciosi 
04 Pe. João Serra de AraU10 
07 Pe.Porflrio F. de Abreu 
11 Pe.AndréOnestini 

MARÇO 
01,103 • Lançamenlo da CF/98, 08:JOn, Via 

FEVEREIR0/98 
02102 • conselho Pastoral. 09:00h, 
CENFOR 
1002 • Conselho Presbiteral. 09:00h, 
CEPAL 
18/02 • Reunião CFS, as 1◄:JOh, Carttaa 
21 a24/02-Camaval 
25/02 • Quarta-Feira de Clnzas.ln1clo da 
o�� 
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Educação para 
a Vida e a Esperança 

Neete an::> da 1998, IIOlll05 � 
pela Campanha da Fnitemldada • reftebr 
-.obre I e<luetu;lo em noaao pai• 
1:0� que deYI w oornpiwdidl run 
W'tido bem amplo, Ou Mjl, nlo .. trw.lll 
de Uffll csnpenhll YOltllÔII ■peras plnl ■ 
eacola formal,.,..,. urre educ:lç6o �""" 
■hllfj1r ■ glob■hd■d■ do ler humano, 
valorizando aq111lo qua •a aprNnd■ na 
famlu • em owtOo ••• U. -· forw. 
do. t. w;.ot; dil ■■ool■ 

v,vemo1 em um pala de muitos 
•••--• ••- E�,.... 8--- FU,■1111-, 
nt■• prob!■m■, apartcem com mala 
gnividlde Fala-te que o 81111•11 • a 10" 
economia mundial No entanto, quando 
-iaEcade a plltlr da � de rwda, 
da exp■dlllMt d■ Yid■, d■ � e 
do real podar d■ compra doa 11r.r101, 
cal- i-a 63" naçlo do mundo 

� por w que ■ realidada da adi� 
em no•-.o p■1•, no1 Interpela e •�lg■ 
profundt eonv.ralo de todot, iato •· 
mudança de mentalidade e de atrtude e 
Hr10 eomprom11-.o na buac1 de uma 
Educaçlo verd■detramente libertador, 
par11 todoa Uma ai.Mnt,ca educaçlo que 
promove o cre.clmento • o 
■medur■c1mento da peuo■ huma1111 em 
Iodai ª' 1ua1 dlmenaõea m1t1rlal. 
1ntel■ctu.l. ffl01111, fllPl[lUllil e rellgma A 
opç.lo prefeteoc:1111 peloa pobrH, inclui a 
opçto pref..-J pe1o1 rTIIIIJ■ peni que 
• f - Iliam da - milêra Um doa 
meioa priv11■giedoa , • educaçlo A 
adi�*, o fm, ma o camnho pa111 
o 1-olvmento uQlglal de um pela, 

Que I CF dNte an::>, deapefte em caja 
um de nó,, naa comunldede1 e na 
aocl■dlldll, Hp■cllll aoiltarl■dlldll OOITI 01 
m,jhõel 11 111111fabetoe e marg11'111lizadoe, 
e 1IU9 .. Pastonii■, 01 M=mento., •• 
Congregtçóft R■llglOH•, n CEB'a, os 
Nuclaoa 11 S.M, M �titem que 
\odoe 16m e - di1• 110 ld.....twe e - 
rnponaabilidlde pela educaç,lo do povo 
brlia,letro 



ATOS DO GOVERNO DIOCESANO�.:- 

O Grande Missionário 
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os m1asion.ilir,os, o grande 
p,epdoi da mensagem cnstã 
CoraJoso e fiai. Paulo foi 
Conq.atando, entre 901hmentos 
• PfOV8ÇÕ&a o COr8ÇãO das 
comunidades para Cristo 
Hablido$o e nellgente, IOWe 
como rMWIJm outro "planeJ_. 
sua açlo rrn:&ioNna, deo!a1do­ 
se � pelo E'Pinto S.­i101 De 
modo iupree.deillotsoobe urw 
a ft JUdalca e a a.a'tlsa grelJR, 
nurrta pátr1a Rom&n11. Conalio!J 
asvel'la& e,:pectatNasde 1000$ 
com ■ ·noYldade" de Cnsto 
Convidava todos os seus 
ouvintes a experimentar ·a 
greçe de Deus•, que o �nha ---- hberdede em Cnsto, fonte de "um homem/novo•, 

combatendo vicias e superstições, legahsmo e ,__ 
Apaixonou-se de tal modo pelas ·suas· 

comunidades e identrllcou-se • tal ponto com o 
Evangello que pregava. que chegou ■ ncrl!'<'er • Ji 
não sou ■u quem ...tve, mas • Cristo que vive em 
mim' {GIi 2,20) 

01.11!1■1\glxadeP&aO, IIJ)Ollolo d8I irub�, 
inapre 'IC 11: t � de pastoral a� todo5 
para Cnsto e nlercedll por nõs, sobretudo agora, 
cu-ante as Santas MIS66e5 P�"• prepwa­ido o 
NOYOMll6rio 

Dom Wenw Siebenblocl! 
Bispo de Nova /guaçu 

Pfl. Carlos António da Sllv• 
Pároco ela Paróquia Santa Rita de Cá91!11a. Santa Rita. Nova lguaçu 

Pfl. Marçus Batt.iosa Gulm11rles 
Vigário Paroquial da Parõqula Santa Rtta de Cáss!a, Santa Rita, 
Nowlguaçu. 

Pe, Marcus S.rbosa Guim11rle.s 
Reitofdo SemlnârloMalof PauloVI, Nova lguaçu. 

No dia 25 de Janeiro 
celebramos uma resta t1pic■- 
mente m,ssionéria. A 
CONVERSÃO OE SÃO PAULO 

O nquelo Saulo de Ta­so, apõg 
uma vigorosa busca da verdade 
- que o le� inclusive terrível 
perseguidor dos cristios - 
encontni Jesus Cnsto E, como 
e/e mesmo escreve "Cristo 
Res&USCltado". E ffllNI recebe a 
missão de testemtrila40 entre 
06 paglos, de 1-.10 COI t­.eeido 
no mundo. 

O crescimento 
desordenando daa cidades, 
deixou-nos um■ cultura 
tipicamente, urbana cheia de 
problemas e de&afioa para a 
e�. A. l'is16n« de PatJo e o aeu trab■ho 
misaionério poderio noa onentar, MlmÍ'lar no8605 
PIINOS de miasionérioa, rwspldeseoiu,ltlações 
humanas, nas cid9des. Convertido no enconcro com 
Jesur; Cnsto, no caminho de Dama&e0, Pldo ÍIIICIOU 
um edmlrével lrllballo mi&aOl"lálio � as grandH 
cidades de sua 6poca - Jerusal6m, Roma, Al■nas, 
Éfeso, Comto, TeMal6nica • Colou011. levando a0$ 
paglos a •no-.,dede" do Evangelho Pregeva aos 
Judel.ll!I e és elites, 1i10$ mb"es e filósofos, ao podo 
e a todos que eueo.m■n. 

lnc■nsév■I • dedicado. criou uma g;aide , eee 
de comuridadea eriltis, ....,,e1U11do­• com w 
pàa',fas, cartas e orações. Em longaal'i■gem, "'9,1 
Ov85lo lmp6rio RomlWIO, fllizeiido li! OrT1810r delodolS 

f'<,oao/'98 

1. Prolongada a Provisão de Pároco 
Pe. Jorpe António Palm dos S.ntos 
Paróquia São Sebastião, Belford Roxo 

2. Nomeados 
Pe. Akldes Alves da SIIVa 
Pároco da Par6qula São Sebestlão, VIia de Cava. Nova lguaçu 
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rumo ao Terceiro Mil&nio! O 
Esplrtlo do 9" Encontro permeia 
o cotldlano das Ceb's. 

O 9" Encontro não terminou, 
po�ue os óesaflos levantados 
(ceb's e massas. diálogo 
ecumtnlco, Negros, Mulherea.) 
continuam neste tempo de 
prepração para o 10" Encontro 
que serã em Julho de 2000, em 
Ilhéus, na Bahla, com o tema· 
Ceb's: 2000 anos de 
CAMINHADA, a partir de 
JESUS. 

A Comissão lnterdtoceSana 
ds CEB's se reunlrã a cada tres 
mesesnasDlocesesdeVolta 
Redonda, Valença, Duque de 
Caxias e Nova lguaçu.Aequipe 
db naco11llnuarãsereunndo 
todos os meses no .f' sàbado, em 
Nova lguaçu. 

Vooeque aê e lem um trabal'lo 
de Ceb's, é convidado (a) a 
parllc"8r. Junlt1"6e a nos1 

Pe. Henrique 
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CURSO DE TEOL061A PASTOI\AL · 1998 

À ,uqw,d,,, ,,, llt1u.1,pc; - e-. ltw43 do c�1o 
••• gradu � à dirril<I Pe.. T1,,ago 

A Comissão AMPLIADA 
das Ceb's, se reuniu na Casa 
Carmelo em ltagual, nos dias 13 
e 14 de dezembro com a 
pi e B e rr,ados membros da antva 
equipe e da nova equipe 
ampliada do nosso estado. O 
bispo de Valença, Dom Ela,que 
acompanha as ceb's e cre nesta 
"Nova forma de ser Igreja, 
nascida do povo por obra do 
EsplriloSanto", lambêm esteve 
pesente. 

O 9" Encontro intereclesial foi 
uma experlencla do novo, onde 
mulheres e homens de todas as 
klades, de todos os lugares, de 
todas as raças, de mullas 
nações, culturas e rellglões, 
convhleram em pé de lguatiade. 

Falamos a mesma linguagem: 
da Esperança, da Solidariedade, 
da Partilha, do Compromisso. 

Foi um novo PENTECOSTES 
que quer renovar a lgre1a toda. 
tambêm a Igreja de Nova lguaçu 

COMISSÃO AMPLIADA DAS CEB's 
SE REÚNE EM ITAGUAÍ 

Na co/Ull(l •L.,hn1fia é Noticia•, ekr>CamO!J o., 
11tm qur trotam .,,.,l,,,. a Comwi,cação,.,... 

""'''��. t,roda, do doc,,mrmo j9 do CNBB. 
•tpJQ r Comumcaçdo Rwno ao 

NovoM,Wlw•. 

Renovar a linguagem da litu,gia: Um d05 
espaços Pflvlleglados de comunicação é o 
encontro lltUrgico semanal: eucaristia, 
oelebrações comunltá'ias, culos. Para que ele 
seja. de fato, comunicaclonal, a equipe 
litúrgica deve ter cuidado com a lmguagem. 
uma vez que toda a llurgia esta maJcada pelo 
simbólico: o espaço flsico, os gestos. as 
vestes, as cores, a ornamentação, a palavra 
proclamada, o canto e o silêncio. 

A comunicação nas celebrações 

Usar nas celebrações 
lllirglcas, lflciusive na homlla, de 
acordo oom as nonnas da Igreja, 
recursos e técnicas de 
comunicação. tais como· teatro, 
audiovisuais, retroprojetor 
etc ... Utillzar o canto 
adequadamente e sintonizado 
com a celebração, com os 
momentos e tempos litllrgicos. 
O coral não dewe substituir o 
p<NO, embora haja ncoeuldade 
dele em algumas celebfaç6es. 
Os Instrumentos devem ser 
usados devidamente para não 
abafar o canto, mas sustent:11.Jo 
Incentivar os momentos fortes de mobilização popular, tais como: 
romanas. concentrações, proclSS6es, passeatas, caminhadas e 
alvor.Ida, entre outras. 

lnoen!war os jover. que ttm algum� de atuação em teab'o, para 
que assumam o compromisso de colocarem a sua arte a serviço da 
evangelZação Que este trabalho seja organtzado dentro do cri:ério 
ll1,1rgicoe que se garanta a dlgnklade e a dlmellSão sacramental 

Rever as posturas 
d06 comunicadores 
na liturgia. Quem 
exerce algum 
ministério, de modo 
par1icular a 
presidência, faça-o 
em espirlto de 
serviço ti 
comunidade e não 
como "dominador" 
da celebração 

Renova, as homilias: As homilias devem ser breves, bem 
preparadas, Inseridas no contexto vivido pela comunidade, feias em 
linguagem simples que explicite o mlstéOO que se celebra. 



dklcese.dos dias 07 a 15 de 
fevereiro, com a presença dos 
semina,istas e padres da diocese 

Foram feitas Wrias reuni6es 
entre Coordenaç.llio de Pastora� 
Semlnâlio Paulo VI e Pa1óqula. 

No dia 25 de Janeiro, Fiel 
Plaia e Pe. Femarldo. n11 ml8sa da 
18:00h, fizeram o lançamento da 
prograçlo milsionârla 

ee todas as parôqulas da 
dlooese de Nova lguaçu. apenas a 
paróquia Senhor do Bonfin, 
Engenheiro Pedreira, nao reaMzou 
a Mi&s.llio Tempo Forte, por 
diflculdades, alheias a sua vontade. 
Antes tarde do que nunca. 
Aconteceré a Semana Mlsslonârla, 
tão esperada por todos os 
paroquianos, bem como pela 

SANTAS MISSÕES POPUALAl1ES 
EH ENGENHE/110 PEPl1Ell1A 

CRONOGRAMA 1998 
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Obs.: 
Toda 1• 1erça-feira, às 09:00h, no CENFOR, reunião da pasloral 

Toda 'Z' terça-feira, às 09:00h, no CEPAL, reunião do Conselho Presblleral, 
Toda 3• terça-fei"a, âs 09 OOh, no Nosso Lar/Casa de Oração, 
retiro do Clero reuniAol 

Toda 411erÇa-feira, às09.00h, noCEPAL, 11:1UfliãodaComissãode Pastofal 

Toda quinta-feira, às 16:0Ctl, no CEPAL, Quebra Geb'COnselho Econõmioo 

SANTAS MISSÕES POPULARES 
Rumo ao Terceiro Milênio 

SUBSÍDIO PARA AGENTES DE PASTORAL (MISSIONÁRJOS E MISSIONÁRIAS)- N" 18-FEVEREIR0/98 

�'f!J\\\ 
cCJll 

A Campanha da Fratenidade 
e�· desafws para 1998 

trmAos e irmãs na fé e na vida partaiada. 
Paz e bem! 

'Educaç.ilo A Serviço da Vida • da 
Esperança mais que um lema á uma miado 
da ramma, a pnme,ra educadora, missão 
também da /gfflJ&, da escola, da universidade 
e outras instlfncias sociais É dever a ser 
garantido pelo Estado e duedo a ser exigido 
por toda a sociedade pare c8d8 �- 

A Campanha da FretemidBde deste a10 
,nt&rpela a cada um de nós sobra a malldade 
da Educaçlki em nosso Pafs para avaliar seus 
ace,tos, suas falhas, suas /1mitaçóes a ssus 
novos desaflo3para �a aindamats, 
a fim de que seja promotora da digmdaáe 
humana a da verdadeira soHdstiec1ade. 

Em sintoma com a propo3ta do "Projeto 
cle EvBngelizaçlJo da Igreja no Brasn Rumo ao 
Novo Mifdnio·, a CNBB escolheu para a 
Campanha da Fraternidade de 1998, dentro da 
ex1génc,a do "S6MÇO" no ámblto dos direitos 
sociais, aEdlcaçlocomotemapwa areirexso 
e como sugestlo pare o exerclc,o da 
fraternidade, sobretudo em relaç/io a uma 
grande parre/a de exclufdos da socied8de os �-� 

Que a Campanha da Fráemldade desta 
ano possa contnbuir para a realizaçlJo em 
nosso Pais deste objetrvo da Educaç.Ao Que 
ala promova o desenvolvimento pessoal, 
formação para a vida fraterna e para a 
Cidadania Que ala despeite em todo3 008, 
especial solidariedade com mil/Iões de 
analfabetos e marginalizados denuncia quebra 
de fraternidade a clama por solldamHJade". 
(Manual da CF/98, paginas 7 e 8) 

A Diocese de Nova lguaçu em 
Comunhão com a CNBB fará o lançamento ela 
CF/98. no dia 1ºde março na VIia Olimpica de 
Nova lguaçu, às08:30h Numademo&traçAode 
Ui e vida. vamos nos organizar com cnatMdade 
e alegria e participar. Que o E&plrllo Santo 
lkl"l.lne nosso segundo ano mtsslonârlo 

Frei V,talmo Piais, otm 
Coordenadot" Diocesano de PastonM 



REGIÃOVI 

1-4/02 - Esludo da CF/98, na Palhada 1, as 
1-4:00 h 
15/3- Estudo sobre catequese de adulto, na 
Pallada 1, das 15:00 às 18:00 h 
26104 • Reciclagem de catequlslas, em 
Cabuçu,das08 00h as 16.00 h 
Tema: ESJWitualidade. 
1ºde maio- Celebração da Região 

4 /06-Reclciagem para catequistas 
Tema: EsplrloSanto, em Guandu. 

das08:00 � 16:00 h 

PROGRAMAÇÃ0/1998 

CURSO DE 
FORMAÇÃO SOCIAL -1998 

REGIONAL IV 

..,.. 
Caminhada da CF/98, às 16:00h, Aparecida 

01f05 
Caminhada dotrabalhadOf, às 17:00h, Aparecida 

21/06 
Retiro ee Ministros, das 08:00 às 16:00h, Edson Passos 
24a 21 /08 
Curso Biblico, às 19:00h, Apareoda 

CONOREGN;ÃOMARIANA 

Todo quarto domingo do mêe. reunião com a 
Diretoria da Federação e representantes de todas 
as Congregações Marianas, das 08:00 às 12:00h, 
na sede em Auslln. 

17/05 - Encontro dos Congregados, das 08 às 
1200h, na Catedral, começando com a missa 
08/11- Romaria dos Congregados a Aparecida • 

MARÇO 

13,14,15. CENFOR 
20,21,22 - Nosso Lar 
27 ,28,29 • Catedral 

ADRn. 

3,4,5- CENFOR 
17,18,19-Nossolar 
24,25,26 - Catedral 

""" 9 - Seminário 
15,16,17- Nosso Lar 
22,23,24 - Catedral 
29,30,31- Cenfor 

,..,,..., 
12,13,14 Nossolar 
19,20,21 Cenfor 
26,27 ,28 catedral 

J\ILHO 
4 - Seminário 



AVALIAÇÃO 97 E PLANEJAMENTO PASTORAL 98199 

Como continuar? 
Todo esse processo de nucleação deve continuar. A Coordenação 

de Pastoral devera ter meios e assessores para viabillzá-lo. 

Obs: 
Essas perguntas devem ser 
respondidas no decorrer da 
cammhada com subsidios. 

2) Desafios e dificuldades: 
AsSMP devem ser o motor da caminhada pastoral. Mas 

ainda não hti plena consciência do que seja nucleação. Aa 
abraçarmos a nueleação, muda alguma coisa na estrutura das 
comunklades. Poderá haver choques entre oseomprnmissos 
das comunidades e movimentos com os núcleos. Os Núcleos 
precisam desub61dlo&. 

AlgumasPa1óqulastransforma1am os grupos de CB em 
núcleos. Os Núcleos tem dificuldades de ,efletlrem a Blblla 
sistematicamente estlloCB. � neeessárlodareont.-iuldade ao 
trabalho de nucleação, investindo mais na divulgação da 
nudeação. O pf6ximo passo a ser óaóo será a dimensão soda!, 
parte que cabera aos membrosdoCFS ajudar, poBsão penoas 
ligadas às suas comunidades. Onde havia CB. o trabalho de 
nueleaçãoteve maloresdJf1CUldadesde implantação. Algumas 
comunidades não conseguiram fazer nucleos. 

A Renovação Carlsmtilica Cat61iea (RCC), em alguns 
paróquias e alguns movimentos não assumiram a nucie;iç:io 
Como lnser11 os movimentos e pastorais numa pastoral de 
COf9.Jnlo? 

5) Encaminhamentos: 
1) Elaborarsubeldlos para os núcleos e para os agentes 

de pastora� ligando nueleação e comunidade. 
2) Fazer um levantamentodoquefoHelodurantea mis s :1 

97. 
3) Promover lntercllmbio de experiências: regionais, 

paroquiais, eomunlárias, pessoall .. ◄) Vlabilzar uma Assembléla Dloc na de Pastora� para 
1998. 
Nova lguaçu, 13112/97 

Fre, Vtallno Aflia, ofm 

3) Perguntas: 
1) O que é um núdeo?CBé núcleo? O que dar ao núcleo? 
2) Como administrar núcleo e movimentos? 
3) Como trabalhar a problemática soeial? 
4) O núcleo é para ser uma comunidade ou reforçodascomumdades? 
5) Como aproximar as diferentes experiências dioc.esanas? 
6) Qual o papel do leigo do CFS na comunidade? 

.4,) Destaques: 
1) Núcleo dá uma sensação de pertença. 
2) Eventos de massa, são inportantea para os núcleos. 

A Massa dá coragem aoa núcleos. 
3) No núcleo e mais afetivo. A comunidade e mais 

racional. 
4) Os núcleos atendem melhor as ramlllas. 

doentes.enterros, batizados, anlver-sárlos, 
CB,mutk'ão, cesta básica ... 

5) Reunir as forças da diocese, na elaboração dos .,,,...,. 

A avaliaçilo e o planejamento das at,v,dades pastorais da Diocese de Nova lguaçu, contaram 
com a presença e psrticipaçlío de pessoas envolvidas no dia-a-dia de nossas comunidades, com 
Assessoria de Francisco Orofino. 

Para celebrar o Jubileu, a Diocese e Nova lguaçu incentivou: Curso de Formaçlo Social (CFS) 
e as Santas Missões Populares (SMPJ Iniciamos a avafiaçllo divtdidos em 4 grupos. 

1) O que foi Positivo. 
O trabalho de nucleação é uma continuação das SMP: oração e 

evaogelização, Rumo ao Terceiro Mil&nlo, assumido pela diocese. Em 
111a grande maioria, os núcleos deram vida nova âs comunidades. Os 
coordenadores se sentem úteis e responsilvels pela caminhada, são 
criativos. Com Isso suscitou novas lideranças. Apareceu gente nova, 
fazendo com que oa coordenadores de nilcleo se reunis.sem urna vez 
por mês. Com as visitas àscasa&, descobriu-se a verdadeira realidade 
de pobreza, e com Isso maior apoio aosdoen1es. Visitando os co�. 
abriram-se portas para a CF98. Temos neeessldadesde n011 reunirem 
grandes concentrações populares, como por exemplo· Mês de Maio, 
Tempo Forte, Missas tncutturadas, etc .•• O Tempo Forte esquentou as 
oomunklades. O Clrculo Blbllc:o (CB) devera ser o grande suporte 
(1t1bsldlo) para os núcleos, sendo remodelado com etapas de 2 ou 3 
ml!$e& e depois uma conclusão: celebração, caminhada diocesana ou 
paroquial. Nos momentos fortes, novenas como continuação dos CB. 
Sentimos que os núcleos funcionam bem em maio e no a<tvento. Com 
as SMP. salmos da Igreja e entramos nas casas, para trazer gente para 
a Igreja. Os núcleos estão assumindo as festas dos padroelros, com 
novenas. A nucleação é um trabalho evangelizador. Os núcleos são 
complemento (reforço) das comunkladea A comunidade se desdobra .. "'"""' 



, 
SAUDE A !,TERNA.TIVA: 

Alô, Senhores Párocos e Conselheiros Paroquiais 

Fo,o d, mtng<l da lgrtJ1nho N.S. ck Fótrmo, nn Conrado. 
De,,, m.mer" Donti F,lwn,"" 

No da 29 de novembro, encerrou­ 
se o 1•ano do Curso de Teolo(ja Pastoral 
para Leigos, re,,Mzado no Seminário Paulo 
VI. O curso acontecia todas as sextas­ 
feiras e sábados no perl<Xlo da manht, 
com a participação mêdia de 65 aluno& 
das Dioceses de Nova lguaçu, Valença, 
Volta Redonda, Caxl• e ttagual. 

Luciana Gonçalves Pereira de Paula, 
aluna do Curso, da Diocese da Valença, 
em sua mensagem, na missa d• 
encerramento do ano letivo destacou que 
•o curso de Teologia Pastoral tem sido uma 
b6nçl,i, espv.ia1 para todos. Consegiâmot 
entenderaqiâlo que os professores, tanto 
repetiam: A Taoiogla deve ser feita de 
joelhos. Aqui aprendemos o quanto • 
importanteenxergarnosirmãosa;iiâlo� 
eles tem de melhor. Aprendemos também 
que temos tanta coisa boa para ensinar' 

Luciana agradeceu a todos que 
tomara-n Isto poalvel. E como mensagam 
final disse: "isto é s6 o começo. Pois 1 
nossa viagem vai continuar a nós aindl 
temos m!R'.lS mares para navagardurantl 
os próximos quatro anosº. 

Massossinc:erosperabéns, persev• 
rança na caminhada e que a teologia asta,I 
ligada a inserida na vida. 

Encerramento do Ano 
Letivo do Curso de Teologia 

Pastoral para Leigos 

paroquiais e comunitários não o as81.lmlrem. Alualmente, há 10 
duplas Iniciando atencllmeotoe. Trata­ee ele um 8eMÇO de �êfldt 
social e promoção ela salJde cios doentes carentes. Isto é urna 
esperança para quem a medicina c:onvencionaljá desenganou ou 
que não possui recu11106 para se tratar. 

Para lno, além elas infom,açóes na comunklade, se requer 
uma sala para atendimento e um compartimento para prepara,, 
guardar as ervas e materiais. N. despesas com material, Ili/roa, 
apo&tllas. passagens etc, clevem&er assumidas pela comunidade 1 
não pelas pessoas lnclMduals, pois traia­fie de um serviço da 
comunidade. 

N, pessoas prestam o atendimento de graça e não esUlo 
autorizadas a cobrar. As comunidades devem flSCallzar. Por isso � 
que osenilço sódarã frutos, se a comunklada assumir. E só serio 
acelas para tazer novos CUl808, pessoas que forem indicadas pela. 
comunidades e tenham aprovação, por escrito, do Pãroco. 

Esperamos com esta .i1oonação, OOl16egui"que cada eor ......... 
Comunitário e Paroquia, lenha um representante que respoocla pela 
Pastoral da SaOcle. 

frafemalmente, Pe. Geraldo Uma 

até a Capela e contou com a presença de 
Pe. Fernando (Copacabana), frei Maurfdo 
(Japen) e Oiác. Sebastião, representantes 
da paróquia e, especialmente, a 
comunidade de Conrado, miâto fehz, pois 
serll responsável pela "igrejinha', que a 
partir de 1998 teré missa/celebração t<Xlo 
dia 13 de cada mh, bem como, a criaçAo 
de uma Pastoral Rcxloviária. 

Foi um momento de grande alegria 
parat<Xlosl 

Dtéc. Sebllstilo 

Num clima de festa e fé, na manhã 
do dia 27 de dezembro, Dom Wemer 
recebeu, das mlos de Dona Fekzmina, a 
chave da Capela N S de Fátima, que fica 
localizada na Estrada que liga o Rio de 
Janeiro a Miguel Pereira, num local 
conheado como "Curva do Equador". 

A finalldade da construção daquela 
capela, segundo Dona Felàanina, 'é para 
que todos que passarem por ali, tenham 
uma lembrança de Deus' 

O evento foi marcado pela 
CelebtaçlodaMluaeproci l'"ldopoato 

Conrado ganha uma filha 

Como há dez anoa Incentivo a medicina natural na Diocese, 
gostaria de pedlf sua atenção para o Projeto de Medicina All:emattva 
em CulMI na Diocese. 

No ano de 1997, oom o apoio da Cárltas e empenho de Pe. 
Matheo criamos a P 11 l"��da Saúde, setor Medcha Nab.Jral f,r,Jvés 
de enconlros e reuniões com cerca de 40 pessoas de quase todas 
as regiões, o tfabalho aesoeu e avançou. Por sugestão do grupo da 
catedral reallzamostodas as quartas­feiras, as 14.00n uma offclna 
sobre um determinado as&Unto. As regiões assumiram, o que 
�slbllltou a reallzaç:io de um sonho; criar na diocese de Nova 
lguaçu, a Bioerlerg6tlca dentro da Pastoral da Saúde. setor Medicina 
NáuraL 

Em setembro, fizemos o 1•cursode Bioenergética, no Centro 
de Dlrelo& Humanos, que contou com a participação de 17 duplas 
com o apoio da equipe de casais da paróquia sao Lourenço de 
Bangu e foi um eueeese. Estas duplas esttio agora fazendo um 
treinamento com a Ir. ceieste, e já estão começando o atendimento, 
mas estão eocontrando dlficuklades para fazer o engate do trabalho 

As duplas que foram Indicadas pelol pérocos, precisam do 
apoio das comunidades. O trabalho não vai nascer, se os consel'los 



COMO ANDA A EDUÇAÇÃO NO BRASIL 

FRATERNIDADE E EDUCAÇÃO 
':4 SERVIÇO DA VIDA E DA ESPERANÇA" 

do per lodo llhlrglco da Quaresma, ou 
seja, a partir da realldade Ruminada 
pala Palavra de Deus e pelo exemplo 
de Jesus, que deu$1,1a vida por amor. 

Neste ano de 98, o tema é: 
"Educação e Fraternidade". A relledo 
estA ligada és campanhas anteriores, 
especialmente és Uttlmas. sobre os 
"Ell;cluldos"(19�). "Polltlca"(1996), e 
"Encarcerados" (1997). 

OS PRINC 
PROBLEMA$ 

Ili E 

Historicamente, a taxa de 
anatfabetl&mo vem caindo. mas 
os dados ainda sào preocupantes. Segundo recente levantamento 
do IBGE, existem no pals2,J mlllõesde analfabetos na faixa etér1a 
dos 11 aos 14 anos: 1,J mllhões de adolescentes (entre 15 e 17 
anos) e 19,2 mUhõesde pessoas com mais de 16 anos.1otallzando 
um unlVersode 22,8 mlllões.. 

Quanto á permanência na escola, os nlimeros ainda estão longe do 
que se de&eja. /w pesquisas sobre o comportamento das taxas de, 

promoção e repetência na 
primeira série do ensino 
fundamental mostram que 
apenas 51% do 1o1al de 
alunos são promovidos, e 
44% ÃO reprovados.. Isso, 
segundo o MEC, produz um 
clrculo de retencêc que 
acaba expulsando os alunoe 
da escolil. Em 1994. apenas 
43,4% dos alunos 

matriculados conclu Iram o ensino médio. Uma das conseqOênclas 
mais nefastas resultantes das elevadas taxas de repetência na 1• 
série mantfesta..e. nitidamente, 
na acentuada distorção série/ 
Idade em todas as séries do 
ensino fundamentar: mais de 
70% dos alunos têm Idade 
superior ã faixa etária 
correspondente. 

1998 

ACampantla da Fraternidade (CF)foi 
lançada em dezembro de 1963 e 
realllada, pela pt"imeira vez, em 1964. 
De lã pa,a cá. as CFs vêm sendo 
realizadas anualmente, oomtltulndo-ee 
em patrlmõnlo de especial valor na 
missão evartgellzadora da Igreja no 
Brasil Trata-se de um mut»o nacional 
quecanallza, todos os anos, a energia 
dos fiéis rumo â conversão e ao 
exe«:lclo da caficlade, sempre no cima 

História das Campanhas da Fraternidade 

CFDE 

São Objetivos da CF/98 
1. C'.ol11borwcom as pe,ssoas na sua busca de 
mftz11Çlo; 

2. Estimular o exe,r;Jcio da c::id«lania, em tewr 
de uma 30Ciedade faista e solidlria; 
3 Promover açóes para• � do 
■n.lfebedsmo em senado amplo; 

4. F•� • criaflo e o fortalecimento de 
comunidade onde todos participem e se 
•�m hl&m.tlmente. 

undo o Ministério da Educação e Cultura (MEC), mperlodo de 
960 a 1990, ·o crescimento da escolaridade foi Inferior ao 

rado, consiterando-se o rttmo de aumento de renda per capita 
perlodo". O Brasil, entre os palsesYIZlnhos próximos, tem taxas 
escolaridade abaixo do Paragua� Unigua� Venezuela, Col&nbla 

Ngentlna. A situação do pais é semelhantes do Peru. 

Osnlimero& fornecidos pelo MEC, 
relativos a 1994, afirmam que 
menos da metade das crianças, na 
faixa dos 4 a 6 anos, (48%) estão 
na escola. Já na fabca dos 7 aos 14 
anos, a maioria esta matrkulada 
(77%). os dados são posltlYos, 
comparados com a realidade da 
década passada. mas ainda nos 
levam a concluir que quase trH 
mlltlões de crianças e Jovens em 
Idade escolar (de 7 a 17 anos) 
estão fora da escola 

A desvantagem do Brasil está 
localizada, sobretudo. na educação 

odãria Apesar de haver a-escldo na Ultima decada. a taxa de 
aridade de crianças e adolescentes no Brasil ainda é reduzida. 
cootar as deslgualdades: enquanto 75% das crianças pobres 

m o ensino flJndamenta� as famlllas com renda superior a 
salãrlos mfnlmO&l'mk per capita estão quase todas (97%) na 

. A taxa de 9$COlarização é de 90% na área urbana e 72% na 
1Ural. No Nordeste, de acordo com a Pesquisa Nacional sobre 
nvoMmento Humano (PNUO)), 73% das crianças estão 
larizadase no suceete. 95%. 



A HERANÇA DE MEDELLÍN 
PARA A NOVA EVANGELIZAÇÃO 

Legado de Medellin para a Nova Evangelização 
Convite para comemorações do 30° aniversário da 

2• Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano 1968 -1998 

As dioceses de Barra do PJJ"aí• Volta/Redonda, Duque de Caxias, ltaguaí, Nova lguaçu e Valença e o 
!FITE PS - Instituto de Filosofia e Teologia PauJo VT - convidam para um grande encontro para resgatar 

uma herança. a herança de Medellín para a Nova Evangelização 
Local e Data. Mendes (RJ), 20 a 25 de Julho de 1988 

Informações IFITEPS 767-6642 {D!ll 10/01, á.J(}9 OOh, s�mmánoPaulo VI, reumãodaCom1.uão) 

mística da Igreja em nosso continente. 
Em Mendes, RJ, na casa São José 

dos Maristas, de 20 a 25 de julho 
espBf<lfTIOS reunir irmãos bispos do Brasil 
da Aménca latina que d8S8J3rem estar 
conosoo pare celebrar a comunhão latino 
- americana, fortalecer a lratemidade entre 
os pastores da Igreja e renovar o 
compromisso da solidariedade e de 
Justiça com os famintos, marg1na!izad0$ e 
excluldos de nosso tempo. Em nosso 
encontro serão acolhidos irmãos pastores 
de outras igrejas. Além de padres de 
nessa região e de leigos espec1&lme!1te 
convidados, outros sacerdotes da 
Associação Nacional dos Presbíteros do 
Brasil estarão presentes 

Em volta Redonda, na manhã do 
dia 2e de Julho, Jubileu sacerdotal de Dom 
Valdyr realizaremos uma grande 
Eucaristia, com e participação das 
Comunidades de nossa região e 
representantes de mov1mentos SOC1a1s e 
de outras 111$llluições oomprometldas oom 
a causa da justiça dos dtreltos humal'IO$ e 
da solidariedade. Após a Eucaristia, 
haverá partilha de alimentos e festa de 
confratemiz.ação 

Uma Comissão inter-diocesana, 
com sede no Seminário Paulo VI de NoYB 
lguaçu, estâ elaborando a programação 
e formando as várias equipes de serviço 
Oportunamente mais informações serao 
dMJlgadas Por hora, queremos anunciar 
os eventos e lazer o prtmero convite aos 
irmãos bispos F1Caremos honrados e 
fefaes cm a presença de Irmãos a quem 
o Senhor constituiu servos e pastores do 
seu rebanho 

Dom Mauro Morell, bispo d/oc'3sano, 
de Duque de Caxias 

Pera comemorar o 30• anivemno 
de 2" Conferência o Episcopado Latino- 
emencano, decidimos reahzar em con;unto 
um encontro fraterno que 6 lw: de Medelhn 
oos aJude e às nossas tgre,as a dar um 
passo novo e corajoso na renovação 
espmtual, buscando crescer na caridade 
pastoral e no compromisso de 
sohdanedade para oom o poYO que entre 
tantos sofrimentos revela profundo senso 
religioso e permanece caminhando na 
esperança 

Emlx>fa a ConferêllCIII de Medelhn 
tenha ocomdo entre 26/08 a 06f09J1968, 
nossa comemoração acontecerâ na 
semana de 20 e 25 de julho A data 
escolhida oferece-nos a eceesc de louvar 
o Bom Pastor pelo 75• emvereanc da 
Diocese de Barra do Pirai/Volta Redonda, 
pelos 75 anos de idade e 50 anos de 
ministério sacerdotal de seu bispo, Dom 
Waldyr Calheiros Novaes. 

Volta Redonda, no processo de 
democratização do pai, to, campo de 
batalha no confronto entre o Capital e o 
Trabalho e testemunha de uma Igreja 
solldâna com os trabalhadores e 
comprometida com a jusllça. Dom Valdyr, 
um dos últimos Padres Conclliares, solretJ 
perseguição por amor 6 justiça no 
seguimento de Jesus. Comprometido com 
a digr1idade e os errertcs de pessoa 
humana, testemllnha fiime e corajosa da Ft 
apostólica, amigo dos trabalhadores e da 
Juventude, carinhoso com sua Igreja tão 
fraterna e corresponsâvel, animador do 
engajamento dos cristãos no processo de 
transformação da SOCledede, Dom Vsldyr 
sintetiza em sua Vide aposlóhca a proposta 
de Medelhn para a renovação da vida e da 

As Dioceses de Barra do Pirai/ 
Volta Redonda, Duque de Caxias, lt&gual, 
Nova lguaçu e va1ença estão conYOCando 
as suas Comunidades eclesiais para 
celebrar a memória e renovar os 
compromraacs da Conferência de 
Medelhn que inaugurou um novo perlodo 
de vida da lgreJa no continente, "•li 
CM� .. viveu, em unilo com ltlaria, 
• Mie do Senhor, um autonrlco 
Pentecostes para • Igreja Latino• 
amerlcana•.(Doc conclusivo de 
Madellin) 

Rumo ao novo mili!lnio somos 
desafiados a sentir o pulso e o coração 
de nossas lgre)8s e a rever o trabalho 
m1ssionãno e evangelizador A exemplo do 
mesmo Papa Paulo VI temos consciência 
de que uma grande obra foi realizada nos 
séculos de nossa história latino- 
amencana AtJ mesmo tempo, porém, 
sentimos a necessidade de mudanças e 
Irm de que com novo ênlmo, novos 
métodos. no...a linguagem e com opções 
novas posserros testemunhar e anunciar 
o Evangelho da vida NAo se trata apenas 
do Inicio de mais um século ou mesmo de 
um novo milénio Deveremos ultrapassar 
as fronteiras e os 11m11es de uma a.,,�1a;à> 
carregada de VK>léocia e destruição para 
adentrar os porteis da c1v1hzaçêo da 
solidariedade e do respeito as lentes da 
Vida Uma nova era deve surgir iluminada 
p&lo Senhor Ressuscitado presente no 
coraçoo da históna Não podemos desejar 
ou admitir uma nova evengpl1zaçêo 1ue 
ignore as alegrias e as dores, os êxitos e 
os fracassos da Igreja em nosso 
continente O legado de Medelhn para a 
nova evangelização t uma das riquezas 
que não devem()$ esquecer ou delllSr para 

p_,.. 1 0 



211 E TA P A - (Aberto para Diáconos e Religiosas) 

OBJETIVO: Revlslode nossa fé na presença, ação e consolação do Espirito Santo 

A IGREJA NO BRASIL E NO MUNDO 

� 

CURSO DE RECICLAGEM PARA PRESBITEROS 

Documento doPapa 
cobra Reforma Agrária 

O Ponllfldo Conse1!o Justiça e Pw: do 
Vabno, <ivlJgou o documento ·P..-1 um, 
melhor d�tr•btJ,çlo d1 terra o des1fio da 
Relorm1 Agrw" O terto • cor-...derado um 
dos prirq:,• doc:ume<llos do Ponbflcado de 
Jok Paulo li na W111 50Clal 

O documento perte de 11tu1ções 
urgentes em CWersa& partes do murido. 1ponts 
cnt6nos de Justça Social, 11.ndsdos na Blbkll e 
no ensl,iamento da lgreJ■ e ■st,mula a 
, ... ,■çlo da Reforma Agrina. 

Omg,do a todos os conbne"1ff o 
doa.Jmento con1,m proólem• tlpicol; VMdoa 
no Br1s,1 Segundo Dom Tom,, 81ldulno. 
preStdente da Comissão Pl'StOfll da Terra 
{CPn, o documento, apesar de ser ...wersal. 
caiu como uma luva p..-. o Br■III 

O documento • uma alfinetada 10 
Governo br1sile1ro, que • lento nas 
desapropriações e a todos M enstiol: qllll do 
conlririos à Reforma A.grjn1 em nowo �r,, 
lmped;ndo BSS1m, um1 cktilbuiçlo de rl!tlda 
mais Jusll II mehores cond,ç6es d■ vida 1 m#l•• de pe111SOa 

Encontro Nacional dos Presb/leros 
Acontece nos dias 3 a 8 de feverel10, 

em ttalc� o 7" Encootro Naclonaldos 
Presblteros. O tema é "Presblter011 rumo ao 
novo mllênlo" e o lema "Anda tens um longo 

caminho a percorer" 

a fé, estreitar a comunhão ecieslal e 
levar a todos a mensagem do 
evangeho, de Justiça, paz e esperança, 

Nii sua lncansâvel pregiilçãode 
quase 20 iilnos de Pontificado, o Papa 
tem sempre afirmado os direitos 
bumancs, a liberdade religiosa e a 
convivência respeitosa e pacifica. Se 
por um lado sua palavra é contra o 
materlallsmo comunista, não tem 
deixado de expllcltar os graves danos 
quecausaocapbHsmo set./agem. oom 
a acumulação de riqueza, acarretando 
Injustiças sociais e a perda de 
hortmntes de transcendente. 

Pela primeira vez, 11 mll'lõesde 
cubanos tiveram a oportunidade de 
ouvir pela primeira vez os ensinamentos 
do Papa João Paulo li. A acolhida 
calOfosa feita pelo povo cubano ésfnal 
de tempos nOYOS. 

Quais serão os f1utos desta 
vtslta? Havera alterações polítlcas? A 
expeciattva ê que as liberdades se 
ampliem e que os Estados Unidos 
coloquem nm ao bloquelo econõmlco 
a Cuba. 

Temas: 
·o Espírilo Santo: A Esperança, a Força ea Alegria da TransfOffflação do Homem e da História•- Or. Frei Clodovis Boff 
Das 09:00h às 11 :30h 

"As Homilias do Ano C, segundo o Evangelho de ueee-. Dr. Pe. Gabriel se1ono 
Das 13:30h às 16:00h 
DfAS· Quintas-feiras: taoe março, 16 de abril, 21 de maio, 18 de Junho, 20de agosto, 17 de setembro, 15de outubro e 1g de 

"""'"""'· 
HORARIO: Das 09:00h às 11:30h e das 13:30h às 16:00h 
LOCAL: Seminário MBlior Paulo VI 

Rua Bollvia, 309 • Centro 
Nova lguaçu, RJ. Te!. 767 6842 

Povo cubano acolhe calorosamente João Paulo li 

Foi, sem dúvida, motivo de alegria, 
para todo o continente amencano, constatar 
a Ião desejada abertura de Cuba a 
manifestações rellglosas públicas, por 
ocasião da Visita do Papa à Ilha. 

Os que temos mala Idade, guardamos 
ainda na memória os acontecimentos qoe se 
seguiram à mudança de regime em Cuba, 
com a revolução de 1959. 

Após as primeiras expectativas, 
sofremos em solidariedade com o povo 
cubano - as restrições Internas de Kberdade, 
8SUll como o bloqueio económico que tem 
lido imposto ao pais desde 1962. 

São passados quase 4'0 anos da 
revolução. I; complexa a avaliação sobre o 
regime. Houve um empenho na educação 
popular com rápida diminuição do 
analfabetismo, melhoria nos serviços de 
saúde e na organização do trabalho. No 
entanto não 6 posslllel esquecer as fortes 
restrições da liberdade religiosa e 
educacional, da liberdade de expressao e 
escolha polltlca. 

A Vhllta do Papa leve um caréter 
Pastoral, lato é, visou a Intensificar e animar 
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OS SACRAMENTOS EM NÚMEROS 

QUADRO COMPARATIVO 
Estatistica de Babsmos Estatística de Matrimõnios 

até um ano 1-7 anos acima de 7 anos TOTAL Entre católicos católico/não católico TOTAL 
1,a, 10 580 7740 1 520 19840 1,a, 2990 263 3 253 
1985 11.995 10 653 10 653 24 225 1985 2.750 272 3.024 
1986 11 773 7955 1,528 20.256 1986 2.905 438 3 343 
1987 11.558 6.856 1.564 19678 1987 2809 455 3 264 
1988 10 302 8283 1.283 19868 1988 3 138 438 3 576 
1989 10 381 8.372 1 384 20.137 1989 2583 334 2 917 
1990 10 817 8334 1,360 20 511 1990 2388 398 2 768 
1991 10880 18 89-4 1.388 31.160 1991 2.195 334 2 529 
1992 8144 9832 1.871 19.847 1992 1.982 297 2279 
1993 8.348 8192 2.361 18.901 1993 1 868 258 2 124 
1994 8420 6677 1 426 14.523 1994 1579 221 1 800 
1995 7 282 7132 1.333 15.747 1995 1 594 230 1 824 
1998 9280 8060 1348 18 686 1998 1 610 260 1 870 

Estatistica de Crisma (sublinhedo) e 1° Comunhão 
1988 6.900 11 040 1991 .1.ill 6.185 1994 1.fil 6259 
1989 .Lili 5.186 1992 lll§ 6045 1995 1.ITh 5225 
1990 ll.11 5.360 1993 = 6,500 1996 � 6.595 

MINISTROS LEIGOS DOS SACRAMENTOS 

Quadro geral dos Ministérios 
COMUNHÃO MATRIMÓNIO BATISMO GERAL OBSERVAÇÕES 

1974 00< 004 
1975 016 016 A) O "envio" dos ministros de 1992 teve 
1976 048 048 vaidade por3 anos; 
1977 047 047 B) ., mandato 'º' Ministros 
1978 171 171 
1979 180 180 Extraordlnãl108 do Batiamo, da Comunhão 

1980 224 224 
e das Testemunhas cuaunceeae do 

1981 291 291 Malrimõnio serâ exerck:lo por dois anos, 

1982 135 135 prOITogtlvels p0f mais doi5 anos. O mandato 

1983 202 202 poderátei- uma duração mais prolongada a 

1994 271 271 pedido da prOprla comunldade/parõqula, e 

1985 190 034 224 com o aval da Comissão Diocesana dos 

1986 670 026 696 Mini&térios"(Slnodo Diocesano 0-105), 

1987 629 052 681 C) O "envio" de 1995 oconeu na data de 
19M 626 055 681 26/12195 e do ano de 1997. Em 23/11197 
1989 691 069 760 D) O primeiro ·rescrito" com licença de 
1990 772 061 833 Roma para as Testemunhas QuallflcadBII 
1991 829 063 892 Leigas do MatrlmOnlo foi de 14 de maio de 
1992 946 079 233 1.258 1986 (por 5 anos); o segundo. em 27 de 
1993 março de 1990 (por 5 anos); o terceiro em 
1994 1995. 
1995 1 081 075 288 1 445 
1996 
1997 1,137 º" 324 1.545 


